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O consumo de drogas entre adolescentes tem crescido de 
maneira alarmante, o que pode contribuir para o atraso 
educacional, além de aumentar a criminalidade. O objeti-
vo deste estudo foi avaliar o padrão de consumo de dro-
gas entre estudantes de escolas particulares da cidade de 
São Paulo. Para tanto, foram feitas pesquisas descritiva e 
observacional e aplicado um questionário anônimo coleti-
vamente em sala de aula. Do total de participantes, 46,2% 
eram do sexo masculino e 53,8% do sexo feminino, com 
idades de 15 a 21 anos. O maior índice de consumo foi ob-
servado para o álcool (78,8%) e o tabaco (65,8%). Das dro-
gas de abuso, as mais usadas foram os solventes (32,2%) e 
a maconha (30,5%). 

Palavras-chave: Adolescentes. Álcool. Drogas de abuso. 
Solventes. 
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1 	 Introdução

Consumir drogas é uma prática humana, 
milenar e universal. A maioria dos grupos so-
ciais tem convivido com diversas substâncias 
psicoativas ao longo do tempo (BUCHER, 1992). 
O consumo de drogas tornou-se motivo de pre-
ocupação a partir dos anos 1960, a ponto de ser 
considerado um problema de saúde pública, de-
vido ao crescente consumo, principalmente en-
tre os jovens,  pelos riscos que oferecem à saúde 
do usuário, além dos problemas sociais associa-
dos ao uso dessas substâncias. As primeiras ex-
periências com drogas ocorrem freqüentemente 
na adolescência. Nessa fase, o indivíduo é vul-
nerável, do ponto de vista psicológico e social 
(BUCHER, 1992).

Um levantamento do Centro Brasileiro 
de Informações sobre Drogas Psicotrópicas 
(CEBRID), que comparou o consumo de dro-
gas em várias capitais brasileiras, entre 1987 
e 1997, demonstrou crescimento alarmante 
do uso de drogas entre adolescentes escola-
res (GALDURÓZ et al., 1997).Vários grupos de 
pesquisa também têm relatado alto índice de 
consumo de droga de abuso entre adolescen-
tes (MUZA et al., 1997; SOUZA; MARTINS, 
1998; BAUS et al., 2002; SOLDERA et al., 2004; 
TAVARES et al., 2004).

O uso de drogas está associado com o 
atraso educacional (TAVARES et al., 2001), 
ausências no emprego e nas salas de aula 
(SANCHES; NAPPO, 2002), além de ser um dos 
fatores que influenciam nos casos de violência 
e criminalidade (MINAYO; DESLANDES, 1998; 
GALDURÓZ; CAETANO, 2004). Ressalte-se, 
também, que a maioria das drogas de abuso 
causa danos físicos aos usuários. 

Entre os fatores associados à utilização 
de drogas pelos adolescentes, estão a falta de 
estrutura familiar, a violência doméstica, o re-
lacionamento ruim com os familiares, amigos 
e as condições socioeconômicas (sexo, idade e 
classe social) (TAVARES et al., 2004; SOLDERA 
et al., 2004; PRATTA, 2007). Alguns estudos de-
monstraram que o bom relacionamento fami-

liar, a prática religiosa e de esportes, além do 
acesso às informações sobre drogas, afastam os 
jovens do uso das drogas (ROBBINS; BRYAN, 
2004; SANCHES et al., 2005).

O problema do consumo de drogas entre 
adolescentes tem mobilizado profissionais de 
diversas áreas e de vários segmentos da socie-
dade, na tentativa de identificar padrões de seu 
uso, assim como os fatores associados a esse 
consumo para encontrar medidas que o redu-
zam entre os adolescentes. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar 
o padrão de consumo de drogas de uma po-
pulação de adolescentes estudantes de ensino 
médio de escolas particulares da cidade de 
São Paulo.

2 	 Materiais e método

Esta pesquisa descritiva feita entre es-
tudantes do ensino médio de escolas particu-
lares. Inicialmente, realizou-se uma visita à 
escola, na qual foi apresentado o projeto com 
a entrega de uma cópia da pesquisa aos gesto-
res. Aproveitou-se o momento para levantar o 
número de turmas do ensino médio, indicações 
do turno em que funcionavam e o número de 
estudantes em cada uma delas.

Para a coleta de dados, aplicou-se um 
questionário padronizado, anônimo e de auto-
preenchimento. O questionário foi composto 
de questões fechadas, abordando dados de-
mográficos sobre o participante e sua organi-
zação familiar (nível de escolaridade, situação 
econômica etc.), além de questões a respeito 
do uso de drogas ilíticas (maconha, cocaína, 
solventes) e do padrão de consumo de substân-
cias psicoativas (álcool e tabaco). Esses dados 
foram coletados de julho a dezembro de 2003.

Foram incluídos no estudo adolescentes 
entre 15 e 21 anos, alunos do ensino médio de 
escolas particulares da cidade de São Paulo. 

Os questionários aplicados em sala de 
aula e na ausência do professor, após serem pre-
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enchidos, foram colocados em uma urna para 
garantir o anonimato.

3 	 Resultados e discussão

Dos 320 questionários aplicados, 28 esta-
vam incompletos; por isso, foram eliminados da 
pesquisa. Entre os alunos incluídos no estudo, 
53% são do sexo feminino. A média de idade 
ficou em 18,5 anos, variando entre 15 e 21 anos. 

Dentre os entrevistados, 44,2% moram 
com a mãe; 41%, com os pais; 12% vivem com o 
pai e apenas 2,7% moram sozinhos (Tabela 1). O 
consumo de drogas tem sido associado à estru-
tura familiar. Apesar de este trabalho não ter 
avaliado a estrutura familiar dos entrevistados, 
pode-se observar que grande parte deles mora 
somente com a mãe ou o pai, ou ainda sozinho. 
Esse fato pode ter contribuído para a alta preva-
lência do uso de drogas sobre a população es-
tudada. Adolescentes provenientes de famílias 
mais estruturadas, com bom relacionamento 
familiar, tendem a usar menos drogas do que 
aqueles provenientes de famílias desestrutura-
das. Brigas conjugais entre os pais e maus tratos 

levam à instabilidade emocional do adolescente, 
deixando-o mais suscetível ao mundo das dro-
gas (BAUS et al., 2002; TAVARES et al., 2004).

Um fator interessante observado neste tra-
balho é que, apesar de tratar-se de escola parti-
cular, a maioria dos estudantes pesquisados já 
apresenta alguma ocupação (61%), recebendo 
remuneração mensal em torno de um salário 
mínimo (dados não apresentados). Swadi (2004) 
observou maior consumo de drogas entre estu-
dantes que trabalham, o que sugere uma asso-
ciação entre disponibilidade de dinheiro e uso 
de drogas. Baus e colaboradores (2002) consta-
taram elevado consumo de drogas entre adoles-
centes de classes socioeconômicas mais altas, o 
que também foi observado em estudo realizado 
em Cuiabá (SOUZA; MARTINS, 1998). Soldera 
e colaboradores (2004) observaram maior con-
sumo de drogas entre alunos de escolas parti-
culares do que entre os de rede pública. Muza e 
colaboradores (1997), em trabalho realizado em 
Ribeirão Preto, não notaram diferença no con-
sumo de álcool e tabaco entre distintas classes 
sociais; no entanto, para drogas ilícitas, o uso foi 
maior nas classes socioeconômicas mais altas, 
provavelmente por seu custo elevado em rela-
ção ao álcool e tabaco. Na Região Metropolitana 
de São Paulo, verificou-se maior utilização de 
cigarro, álcool, solventes e maconha entre os 
alunos das escolas particulares do que entre os 
da rede estadual (CARLINI-COTRIM, 2000).

Neste estudo, o álcool apareceu como 
substância mais consumida pelos adolescen-
tes pesquisados (78,8%). Esses dados coinci-
dem com os observados pelo Centro Brasileiro 
de Informações sobre Drogas Psicotrópicas 
(CEBRID) (GALDURÓZ et al., 1997) que apon-
ta o álcool como a droga mais consumida en-
tre os adolescentes. Outros trabalhos também 
demonstram que entre os adolescentes predo-
mina o consumo de álcool (GODOI et al., 1991; 
CARLINI-COTRIM et al., 2000; TAVARES et al., 
2001; BAÚS et al., 2002; SOLDERA et al., 2004). 
Por meio de estudo realizado em várias cidades 
brasileiras, observou-se que 68% da população 
pesquisada, incluindo indivíduos de várias 

Tabela1: Características socioeconômicas da 
população estudada (n=292)

Características Variáveis Número Porcentagem

Gênero
Masculino 135 46,2%

Feminino 157 53,8%

Ocupação
Sim 180 61,6%

Não 112 38,4%

Moradia

Mora sozinho 8 2,7%

Mora com os 
pais

120 41%

Mora com a 
mãe

129 44,2%

Mora com o pai 35 12%

Renda própria

Nenhuma 110 37,7%

Menos de 1 
salário mínimo

127 43,5%

Mais de 1 
salário Mínimo

55 18,8%

Fonte: Os autores.
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faixas etárias, usou álcool em algum momen-
to da vida ou freqüentemente (GALDURÓZ; 
CAETANO, 2004). Essa supremacia é preocu-
pante e indica que devem ser tomadas medidas 
eficazes para conter sua utilização. 

O álcool, apesar de ser uma substância lí-
cita, representa grave problema de saúde públi-
ca, uma vez que seu consumo exagerado é de-
sastroso tanto para os indivíduos quanto para a 
sociedade. O consumo do álcool está associado 
com eventos de violência, sendo responsável 
por vários casos de agressão atendidos em hos-
pitais, assim como acidentes de carro (MINAYA; 
DESLANDES, 1998; CARLINI-COTRIM et al., 
2000; PECHANSKYA et al., 2004). Além disso, o 
consumo de álcool estimula a atividade sexual 
entre os adolescentes (CARLINI-COTRIM et al., 
2000), uma vez que, logo após o uso do álcool, a 
libido aumenta e o desempenho sexual melhora, 
sendo esse um dos fatores que estimulam o uso 
dessa substância entre os jovens (SCIVOLETTO 
et al., 1999).

Em relação ao tabaco, nossas conclusões 
demonstraram que 65,8% dos entrevistados o 
utilizam freqüentemente. Nossos resultados es-
tão acima dos observados em outros trabalhos 
que apresentam 10 a 20% de prevalência o con-
sumo de tabaco (CARLINI-COTRIM et al., 2000; 
TAVARES et al., 2001; SOLDERA et al., 2004) e 
muito acima dos dados do levantamento rea-
lizado pelo CEBRID que indica uso pesado de 
tabaco em 4,3% (GALDURÓZ et al., 1997). 

Segundo a maioria dos trabalhos, a pri-
meira experiência com drogas concentra-se nas 
faixas de 13 a 16 anos, embora um percentual 
significativo de adolescentes tenha usado ta-
baco ou álcool, pela primeira vez, em idades 
mais precoces (GODOI et al., 1991; SANCHES; 
NAPPO, 2002). O principal problema do alto 
consumo dessas substâncias consideradas lí-
citas é sua associação, mais tarde, ao uso das 
drogas ilícitas. Um estudo demonstrou que o 
cigarro e o álcool são as drogas mais citadas 
como as primeiras consumidas pelos adolescen-
tes, enquanto a maconha e os inalantes são as 

primeiras drogas ilícitas relatadas pela maioria 
deles (SANCHES;  NAPPO, 2002). 

Quanto ao uso das consideradas de abu-
so, foi observado grande consumo de solventes 
e maconha entre os adolescentes pesquisados. 
Vários pesquisadores obtiveram resultados se-
melhantes aos nossos, registrando maior con-
sumo de solventes em relação ao uso da ma-
conha entre adolescentes (GODOI et al., 1991; 
GUIMARÃES et al., 2004). No levantamento do 
CEBRID de 1997, os solventes apareceram em 
primeiro lugar, em nove das dez capitais pes-
quisadas (GALDURÓZ et al., 1997). Diferente
mente desses resultados, alguns estudos iden-
tificaram maior consumo da maconha do que 
de solventes entre estudantes de ensino médio 
(TAVARES et al., 2001; SOLDERA et al., 2004), 
sendo o uso de solventes ainda considerado alto 
por todos os pesquisadores.

A maconha é geralmente considerada uma 
droga “leve”, que “não vicia”. Essa opinião, mui-
tas vezes, é mantida até que o indivíduo passe 
a consumir outras “mais potentes”. Entretanto, 
a maconha pode provocar desordens psicóti-
cas e até esquizofrenia em usuários crônicos 
(ARENDT et al., 2005).

Anteriormente, o consumo de solventes 
estava associado aos meninos de rua ou mes-
mo aos adolescentes de classes sociais menos 
favorecidas que utilizam a “cola de sapateiro” 
(CARLINI-COTRIM et al., 1987). Em estudos 
mais recentes, semelhante ao que foi observa-
do neste trabalho, não se observa diferença tão 
pronunciada no consumo de solventes entre as 
diferentes classes sociais (GODOI et al., 1991; 
TAVARES et al., 2001; SOLDERA et al., 2004).

A disseminação do uso de solventes pelos 
adolescentes, assim como a alta prevalência de 
sua utilização, é conseqüência, principalmente, 
da facilidade de obtenção desse material. Os sol-
ventes mais usados, via de regra, por adolescen-
tes de baixo poder aquisitivo são os provenien-
tes da cola. Outros, como o lança-perfume e o 
“cherinho da loló”, também são largamente usa-
dos (PEDROZO; SIQUEIRA, 1989; SANCHES; 
NAPPO, 2002). Além desses solventes, vários 
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produtos de uso doméstico apresentam subs-
tâncias que podem ser inaladas, tais como la-
quês, removedores, esmaltes, produtos de lim-
peza, thinner, acetona e benzina (PEDROZO; 
SIQUEIRA, 1989; CARLINI-COTRIM, 2000). Os 
estudantes entrevistados relataram inalar flui-
do de isqueiro ou benzina e chá de fitas cassete 
(dados não apresentados). Além da facilidade 
de acesso, o uso dessas substâncias pode pas-
sar despercebido pelos pais e até pela polícia 
(MONTEIRO et al., 1984). 

Os solventes apresentam grande poten-
cial lesivo à saúde, sobretudo em razão de sua 
ação neurotóxica. Depois de inalá-los, o indi-
víduo apresenta euforia semelhante à provo-
cada pelo álcool, seguida de confusão mental, 
desinibição e alucinações visuais e auditivas. 
Os solventes são, em geral, depressores do sis-
tema nervoso central (SNC) e, de acordo com 
a intensidade da exposição, podem causar des-
de sonolência e confusão mental até depressão 
respiratória, coma e morte, além de ocasionar 
toxicidade renal e hepática e alterações hemato-
lógicas (PEDROZO; SIQUEIRA, 1989). Recente 
estudo usando análise de imagens em usuá-
rios de solventes demonstrou que a inalação 
do tolueno, que é o principal componente dos 
solventes industriais, pode causar desmielini-
zação cerebelar (BORNE et al., 2005). Inclusive, 
observou-se que filhotes de ratas expostas ao 
tolueno durante a gestação apresentaram re-
dução do peso ao nascer, malformação fetal e 
prejuízo no desenvolvimento comportamental 
(BOWEN et al., 2005).

4	 Considerações finais

Apesar de este trabalho tratar de uma 
população específica de adolescentes, é possí-
vel concluir que os jovens estão fazendo uso 
de drogas em grande quantidade, sejam lícitas 
como o álcool e tabaco, ou ilícitas como solven-
tes e maconha. Esses resultados demonstram 
a necessidade de estabelecer medidas educa-
tivas, preventivas e terapêuticas nas escolas e 

em comunidades com grande quantidade de 
população jovem, dando ênfase aos solventes 
que, além de muito tóxicos e de fácil acesso, 
acabam servindo de porta de entrada para ou-
tras drogas. 
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